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fíi-semanarin independeu-

te, politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea-
mise, ultimamente condemnadò pelo

Bispo da Diocese por pai-
xoes partidárias.

Unico que nesta cidade
tem a responsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantihzação tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor -publico.

Direclor, propietario unico re-
dactor: — Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbados.

Tarifa de assignaturas e publicações.
Annual 15$000
Semestral 8$000
Publicoçòes, linha $100
Reproducções $050

Annunc.o a prévio ajuste

Na columna paga acceitarn-
Ee publicações contra quem quer que

seia/ -nolusívo a propia
redacçâo- comtanto que venha

em termos, e que não atientem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos; a prt-ços mais re-

duz'dos do que em qual-
quer outra officina.

Iodos os p?garaentos são fen*
los ade ntadamenie»

assa

liONEY...

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2-S0000

m ¦' ¦- -¦ ¦ ¦- i i ii-l

Point à jour
,Faz-se à Praça Senador Figueira, n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará

nOÍ 
NTONÍÕ"*TraÜJO --Gih

rubgiIo Dentista-—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
—Rua d'Aurora n.

Dr. 
Carlos magalaães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n.?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

RÍSTIDES~B ARRETO -Advo*
gado—Di consultas. Resi-

doncia S. Benedicto.
FRUTA PORTELLA—Praça

, do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho.

P~ 
ENSÃÔnPTMÍLÍÃFT^"áê~W.

Toinha Silva—Optimas ac**
comodações, cosmha de primeira
asseio e pontualidade. Accei^am-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS -CEARA'
" 

7ÒTÈL DO NORTÊ—Mesa va
riada e farts, cosinha as»

seiada e hygíenica—Rua Cel„
Campello. (bairro commercial)
bond' a peita.

f%ASA SMART íe Evwaldo Porto
Lj Grande estabelecimento de
pensão e padaria,*-Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Peusão — quarto*., confon* veis,
'nesa variada e farta. Padarja—
especialidade em sodas oiscoutos,
pães» etc. Entregas no domicilio.

Zé Povo rilha os dentes de raiva
em murmúrios surdos contra a esperto-
za do govorno em não querer receber
cédulas dilaceradas. Resmunga, e com
razão- mas limitasse a isto o seu pro-
teste.

Habituado a arrastar a canga da
subserviência, em todos os tempos.) com
essa semi anezia e essa semi-inrbecibda*
d;* que o vem carateriz?ndo na Republica
ià não sabe nem pode. fazer prevale-
cer os direitos que devia ter perante1
os --'eus dirigentes.

•Cabisbalxo- aceita com uma passivú"
d "do irritante*, conspurcsçõis e pôster*-
gaçõis das sins prercgstivas. sem um
arr.''rique. nunc.*) de enerjia, sem uma
revolta- nunca, de dignidades ofendi-
das, e o mudo que faz», ó rosnar. num
lamentoso queixume, contra as iuiusti-
ças que lhe fazem* e que tão grandes
e que tantas são I. .

Nunca pela mente obliterada lhe
perpassara a verdade de que toda ob-
diencia é uma abdicação; g assim ó
que, só reconhacendo obrigaçõis e cum*
prindo rodos as ordens atentatória da
sua personalidade, é bem o Geca Tatu
eternamente acocorado à sombra das
instituçõ.s,—pobre patau embelecado
pelas fantasmagorias do cenário politi-
cm a di; pello dos qua o não querem
ver pelo pr;sma da realidade- no qu:-**l
a observeu- com profunda tristeza, o
Monteiro Lobato dentro dos «Urup-âs».

Escuzado dizer se ô que não somos
revolucionários, e que por isto. não
pregamos a rebelião. Não ! O povo pro*
ciza de ser ordeiro para ser forte* e
a ele corre o dever de acatar as leis
e o regimen; porém que ele saiba im-*
pôr-se ante a avalanche exploradora
do flgurôis que o expoliam impiedo-*
zamenfe. neste grande paiz de que
nos ufansmosi apezar dos pezares. Que _-* i_ i 6SS3Sele cumpra, mas nao se escarrapache'
e que tenha, antes, umas altivezezi-s
nhas resumbrantes de brios* que umas
aquiescências Incondiciais a todo aceno,
resaibadoras de covardías tristes.

Mas não tuge nunca o nosso Zej tão
bom e tão laboriozoj e digno, tanto,
de melhores governos.

arrocho em que se estertora o povo*
O bodeguelro. após o reunir do seu
magro continho de reis. corre a praça
para pagar ao patrão. Este ao eizami-
nar lhe o mouej, pôi do parte tais e
tais notas* sob o pretexto de que o
Banoo do Brazil) com o qual tem tran-
zaçõis, não as recebe*

Glaro está, que si este respeitável
estabelecimento impugna a aceitação
de notas velhas, é porquo as delega"

O eizera*

Põi'•ss**** mcA
Aqui e alem ha quem se admire

dos marretas nesta cidade ainda tn-
rem voz de commando na publica
administração do municipio, quindo
em quasi todos os outro; estão elles
•absolutamente desprestigiados. E',
porem, de uma simplicidade ultra
b justificativa, dest?-, anomalia r:a
vida polit-ca do Escado.

Ssbe todo mundo e ninguém po-
dera nos contestar com fundamento
quo graças á nossa deliciente edu-
C''í!&o politica. um juiz politico
eqüivale a•;¦ mais numeroso, ao mais
eolvso, ao mais prestigiado nnc*ieo
partidário e em Sobral existem dois
que pot 8'rem victaiicios, dbeefca e
ascintosamenfce c-Ligem o partido
marreta, com muito astucia e habi
lidude

Alem disto uão h ."ove, não ha e
nem haverá no* Ceará e quiçá em
todo o Btazil menfcees de um p*.r-
tido que descessem tão baixo na
e-cala da ti unsigencia partidária,
emo certos figurões do partido
privilegiado dessa terra quo têm as
habilidades do macaco prego para
não cahir.

Um olhar í •fcrospecfciv . a ultim.-i
década da noa a historia poliUca,-
como no r-crán do um cinema—ve-
remos o desenrolar das bransígen
cias, do avacalhamento, tudo na

cias fiscais dão o eizemplo.
pio mao e triste.

Em face deste maquiavélico expedi-
ente* com o qual só quem lucra é o
governo., é o cazo de se perguntar,
de olhos arregalados e esgares peri-*
patéticos! Mas isto è sório no mundo?

Não ô sério; mas ó sórlo que a ma«
roteira ciziste, e muito séria.

O governo ernp-*nturra o publico
com a sua papeleira deliquoscente e
ao fim de tres ou de cinco anos. com
a escapula especloza e canalha de que
lh'a não trazem bem conservadiaha.
opõi-so terminantemente a substituil-a^
o nosso rico dinheirinho» tão trabalho-
zamente ganho: isto era simplesmente
cóm;go si não fosse irrizorio..;

Tâo desnaturado e tão pouco hones-
to è o governo que deixa de receber
os seus titulos monetários, alegando
esses fri volos motivos, de dllaceraçõis
e de velhice, como o do pai di-sconhe
cendo o filho que, de volra de uma
longa e peneza visgem pelo mundo, a
ele se apresentasse, Mquebrado e do-
ente.

Todavia, sempre pensamos que estas
ordens, absurdas* e ladravazes, nunca
foram emanadas do governo, qua as
sim se debhonraria ante o conceito de
nação e prezumimos ter sido esse WO
dies opermdi estabelecido*, tão so- jresalv-* de interessei bastardos, mui
mente aqui e ali, nalgumas delegacias j tu embo a a honra fique ['ara ahi
fiscais por certos moços bonitos de j em pandarecos sem nenhuma apli
mãos amarelas, que se nâó;querem dar} caçao na vida ponbioa.

Quando foi da queda do commen-

Agora, por eizemplo, faz pena ver a

à maçada do oomerir cédulas velhas
e microbiaticas,—deslembrados de quc

recuzus tiranas são um gravams
j.pezâdlssirap na bolsa do oparano paro
(quem 1$000 representa muitas vezea
uma fortuna.

Mas visto que o governo tolera o
i despotismo bancário, sem nenhuma
oemizeração pela vitima,—o povo,—*

ique ac menos Azasse voltar ao tezouro
anualmente/ as suas cédulas, porque
senão só se poderá dizer è que o seu

mui-*sua constante lamuiia-diante da medi-, lucrativo, sim masda tomada pelo governo na conversão t/ cévio_da moeda papel*
Um quadro : O pária trabalhou o

dia inteiro, de sol a sol, e á tardinha, ¦ •- ~~m*»*mr-«**>™~-

veia chegar o tempo em que necessi-
ia tomar nm tonico-reconstituinte.
A Emulsão de Scctt ó a preferida

quando recebe os seus 2$ corre á ta- 79
verna mais próxima para comprar comi Preferen-íâ opportuna. — Não ha
eles o almoço* O vendeiro mira-^lhe ei ninguém mais forte que seja. qne não
remira-lhe a nota e recuza se a acei«
tal-a, que ela ó de duas cabeçasi

Vai a outro mercieiro, e a outro, e
a outro mais^ corre a rua inteira^ ei por muito semilharos de pessoas por
jà á noite, com s barriga a dar horas !qUe tonifica o organismo e faz voltar
dà a maldita cédula por um quarto j as forças,
do valor* De volta a casa^ eneontra a
espoza e a prode famintas. O que eie
lhes traz não lhes sacia, a fome, e
chorai..

Outros recebem as suas notas oom
a melhor das boas fés, mas qual não
é a sua decepção quando, ao irem oom
elas pagar as suas dividas, vêsm-n^,
rejeitadas, esta., por estar dilaceradas
aquela* por lhe ialtar um canto, essou-
trai por ter ilejivei3 os números, por
estar borrada de tinta, por m',1 eizi-
jencias. enfim» que só revelam uma
forte velhacada do governo.

E a mixórdia cresce dia a di'*», e „„„,,„_
1 - j ,i dida aue nos trouxe, com os nossosexploração dos ineeerupulozos tambem ulUtt lluc "U3 ¦J,_,JU"a'0* ""

tornando critica, asficsiadora, a situa-
ção jà do si tão precária do pobre po
vo ludibriado» logrado.

Agora vem em vidros de dois lama-
nhos.

Alberto Amara
Depois de alguns dias entre nós,

volveu ante-hontem a Fortaleza,
este nosso distineto amigo, membro
da importante e conceituada firma
A. Santos & Comp.

Agradecendo o abraço de despe-

Náo raros, para o completo corolário
da engazopação do Ze, ao receberem-
lhe uma cédula, saem-se logo com o
«não presta» do costume,» que o faz
ficar danado da vida. E a asserção ó
mantida, ainda que a custa de mil so-
fismas, ató quo o infeliz, p^ra não
perder totalmente a nota, dei*- se des-
faz por uma burundanga qualquer*.

Critiquissama contingência.»,
E queun disto tudo ó culpado? E'

o g .verno.» que deliberada ou tácita-
mente, consente que lhe entravem a
livre circulação dos bilhotes bancários.

O commercio meudo uefiete bem o

votos oe bôa-viagem, mandatnos-lhe
as nossas s-àudades.
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dador Accioly, os rabellisfcis maia
rubos desta cidade er*m justamente
aijuelles quo no ultimo anniversario
do venerando ancião o haviam sau-
dado om telegrammas laudatarios.

Na eleição do coronfl Franco Ra
bello, mais de am chefôo, conhe
cendo a victoria deste, dizia aos
seas dependentes: «votem em quem
quizer; tem por ahi um Franco Ra
bello, que dizem ser um homem
muito bom e digno» e por isso
mesmo a eleição do suecessor do
comniend-idor Accioly íoi uma con
sagração daa urnas que muito alto
elevou o regimen democrático. Mas
o unico eleitor real naquellea tem-
pos era o general Pinheiro Machado,
que para castigar a altivez e a ho-
nestidade do partrdo rabellista creou
o Juaseiro e o padre Cicero e em
bieves dias vimos os mesmos figu»
rôes usando e destribuindo com os
seus, a veronic 1 do padie velho em
alto relevo em rodellas de alluminir;

Veiu logo depois a intervenção,
a rivanche § aquelles rnesmos que
hontem ensinaram a demagogia ao
pacato povo sobralense, foram
oa primeiios a aguardar numa po-
sição accommodaticia a melhor oc-
casião para uma apostasia e a elei-
j;ão do sr. Benjamin Barroso, que
foi a mais vergonhosa farça eleito-
ral, o mais degradantp, attentado ao
regimem democrático foi considera
da por telegramma para Fortaleza,
como umn verdadeira apotheose ao
bri so soldado do exercito nacional

O entrechoque dos interesses
particulares dos levolucionarios sa-
lient^s gerou o pa.tido unionista e
inimedia.amente ns marretas de So
brai crearam um directorio nnio-
nista e ficai am a duas ama* ras.

O partido democrata coagido,
asphixiado pnr ioda sorte de vexa-
me-, eem todos 03 seus direitos
poiitieos o particulares cerciados
pelo governicho de sangue do sr.
Benjamim quando surgiu a candi
dtura do dr. João Thoinó, aspirava

ao menos o direito de viver e, tra-
tund:-se da um sobralense digno
por muitos titulos, nao lhe disputou
a presidência e pelo contrario, sin-
cera e desinteiessadamente suffra-
gou-lhe o nome, por ver nelle a
garantia segura de todos os seus
direitos, a restauração da vida re»
publicana no Ceara. E que isto elle
realizou, prova sobejamente o rom-
pimento do marretismo com s exe.
por não ter querido seguir as pé-
gadas de Benjamin Barrosc no la-
maçai da polticalha egoista e ori».
minosa.

Victoriosa a candidatura do dr.
Justiniano de Sarpa, todos solicites
e obedientes aos acenos do sr.
Hermino Barroso, renunciaram atè
o escrúpulo esquecendo as baixas
hostilidades, os vis processos de
que hontem lançaram mão para oom-
batel-a e apoiaram-na, com o visi-
vel intuito de lhas serem conserva-
das algumas posições que a longa-
nimidade do governo João Thomé
não lhes quiz tomar.

Veiu a suecessão piesidencial da
Republica e, a dispeito do pedido
do corouel Vicente Saboya—o ho-
mem a quem o partido tudo deve—
porque votassem no div Arthw Ber-
nard<-'8, alem de não convocarem a
seu eleitorado do interior, aindarepar-
tiram rom o sr. Nilo o pequeno nu-
mero da cidade.

Vendo que na moralisada e pa-
triotica administração do dr Justi-
ntano de Serpa, se dispensa per 

'

feitamente o ?eu concurso, com a
nomeação do dr. F. Sô e a escolha
do dr José ivccioly para vaga de
senador, mandaram presurosos
dois embaixadoras a Fortalesa
tomar parte nas homenagens a este
e protestar-lhe solidariedade poli-
tica, emquanto os outros, por aqui
todo lampreiros, se regosijam por-
qufi vão dominar em absoluto. E,
que ironia do destino, os mais fer-
renhos oradores rabellistas. os que
compraram o kerosene, os que o der-
ramaram na tela da effigie do com-
mendador Acoioly, os que atearam-
lhe fogo„ são justamente os mais en-
thusiasticos règosijados com a vic-
toria do dr José Accioly, os mala
ardfntes esperançados numa subida
imminente.

Nestas condicções, não ha quem
possa cahii: se solta da mão, fica
seguro no pè, se escorrega deste
engancha no beiço. Pelo mesmo
preço o partido rabellista ainda
hoje estaria domiuando em abso-
luto. Eia somente não ter contra-
riado o egoismo político do ar. Pi-
nheiro Machado.

Exultem, pois a vontade, mas fl •

quem certo de uma verdade: se «4
Sobral o unico municipio onde os
marretas estão de clmn, é tambem
Sobral, o unico ponto do orbe civil
onde se mata a faca impunemente
na proça publica, com o aplauso
da egreja; é tambem Sob "a1, o uni-
ponto do orbe catholico onde se
condemna um jornal por paixOes
partidárias.

P EDIR ao pharmaceutico quando"inho

chi-
vos seotirdes fraco o Vinho

(Jreosofcado Ho pharmaceutico
mico João da Silva Silveira.

*»

Honra ao Trabalho

E' esto. o titulo de um volumoso
iníolio de oerto de 500 paginas,
em que. os funecionario*-. dn Dele*
gac'a Fiscal de -S Paulo, reuniram
as palavras e os mais justos con-
cebos da imprensa nacional à
personalidade por muitos titulos

ILE3I VEL
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digna do dr, Manoel Madruga, que
actualmente chefia aqu Ila impor-
taníe icpartição, com o rnesino
critério e a capacidade de trabalho
de todos os tempos.

O referido Infolio é um verdadei-
ro monumento cívico ao egrégio
administrador, para quem a Pátria
está em alcance péTõo revelantes
serviços prestados ao fisco federal
em diversos cargos que tem exer
cido.

Na crise de homens que atra-
vessamos, quando este pai'; collos-
so exige de seus filhos um pouco
de energia e intelligencia para
lhe arrancar do seio ubere a força
vital que lhe impllla ao progresso
h:dierno e para aplicar com effici-
encia as suas forças naturaes,
folheemos jubilosoj essa colletanea
dos funecionarios da Delegacia
Fiscal de S. Paulo, que reúne
em torno do nome tío dr* Ma-
noel Madruga infinitos e honro-
sos conceitos de toda a imprensa
do Paiz, inclusive os seus mais
austeros e circumspecíos repre-
sentantes.

Agradecendo a remessa de um
exemplar que nos foi feita, os
nossos votos sã ü por que o iiiustre
homenageado continue a merecer
do Paiz o mesmo acatamento e
applausos.

arti fadada

£. & ™." bE".* ";Zer q"ei Q^mtrabalkd mais.qu
Como vão 03 seus caixões velhos

e a rede de tucum? A proposiro, vc.
stsbe o que andam dizeado '.elles por
ahi! que n&o são übsolut mente um
exemplo de amor * pobres*i e sim
uma penitencia por uinae tantas tal
tas comniestidaa cm Ibiapiua O sru
procedimento na imprensa • atà fa
z nelo muita gente boa acreditar
nesta invencionice da maled cencia
humana, pois não ha quem possa
v-;r no velho patu^co Joaquim de
SanfAnna, do jornal do BecoLívre,
de mangas arregaçadas inventando
appelt.dos e insultando a D'us e
o mundo, o piedoso monge do bai ro
do Moco eom os seus caxõea de
sabão e a rede de tucuui

Sem maia por boje, até logo.
Deolindo ob Ckatheus

**Ot>OJ* UT£|>*3BNflBW.
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5:000$000

o homem ou a mulher?

O cuidado de can casa, não pare
ce jjoièiu é um trabalho pesado.
Ninguém pó !e negar.

Mesmo ae abstraindo a preoocupa-
ção que demanda. ;_ funeção de do
na d» casa, ha além <Ji*;v-*i urra sé
,ie de affaz^res, attençõea, arranjo?
e cuidado:., q-nj, ezig* m om* e-omma
enorme de energias e depauperam
rapidamente a torça do organismo

Não se pôde, porém, comparar
as energias qu- a mulher gasta cos
sorvleos doui^tico, com as qu.
uo-isom-D o homam, uas suas obriga-
ções habitoaes.

Observou-se que no Oeste norte»
ameticauo os homens envinviím duas
e tres vezes, o que motivou a su»

wnaeMaivmelfssiax.' ciu"2yitoflfac_toaaS^"""'

O ENSINO
eme-- (• :•); i

A sentença d^ve ser esta:
„;., i~ -,,-, ¦ ii u Considerando que as fôraa nâo

peita de que as mulheres eram sab-ij„„„_ , M
,,;. , u i_. -.'devem andar pe as roa*-inetlidas a trabalhos excessivos, O • « "_ 

•Cous;deranao que a ignjraíicia
do assassiüo concorre para o a?sa ¦•

a trabalhos
gove.-no não ficou indifferente
mandou estudar por techaico3
cifras do esforço do homem e

as
da

mulher, em seus misteres quotidi

I sunalo;
Coosiderando

Ooubo c: premio de 14 deste
mez, do valor cie 5:0008000 a
caderneta n 8 935 pertencente a
sra. dona Maria de. Lourdes Me
nezes, residente em Sant'Aana.

Pagamento feito por
Joaquim José' Cardoso

SuBRaL

ano-5
que & miséria do

niníooso foi um dos incentivos do
O* resultados foram magníficos: n 'j' : Condemnamos o monstro

Para o velho Joaquim de SanfAnna abrir
-.-=ww..,r.__.-yIÍ,.<s.tv»*- «—.«.

Sobral, 18 de Janeiro de 1923
Então, meu velho está vc. agora

todo preoecupado com a moda temi
nina, não! Valha me isto. poisem-
quanto o p.m vae e vem minhas
costas deaeançam. Eu n&o lhe sen
curo por isto, são coisas da edade
e dizem lá as moças que todo o
velho érabugeuto. Eu não me posso
conformar é com as sua- inoportu
nidades. Ora, hontem, quando as
saias eram acima do . joelhos e que
até o padre Leopoldo encurtou a
batina, quando as mangaa eram
acima dos «omoplatas eburneos» o os
decotea eram Deus sabe abaixo de
que; hontem, quando devido ao ex
aggero da moda, não podiamos aí--
firmar com segurança que uma se-
nhora sentada ao lado opp-^ato de
uma mesa estava effectivamente ves
tida, ve r^oommendoa aos aeua
leitorea que uão lessem um certo
livro que condemnava taes excessos;
hoje, que a moda está completa-*
mente irodificada, que as saias e
as mangas descem á porporyão que
o decote levanta vc. se revolta,
perde a compostura, grita e berra
como um pocesso. Vc, já tem edado
e experiência própria, mu velho
para saber que a moda cão é a
ccLucta» que vo. e o Juliano pedem
ao povo para não a assignar e ella
morre. Não. Vc. jà se esqueceu do
tango, que voceis para extinguil o
«boiocotaram» a communhão e elle
ahi está cada vez mais disputado e
victorioso! Ora deixe là a moda,
meu velho, pois desgraçada da ho-
neetidade que se medir pelo com-
primento da saia .. Adenoais, meu
velho, não podem s combater a mo
da sem renunciamos a coherencia.
Vc. que è muito letrado, nao deve
ignorar que o primeira manifestação
da rroda foi a anti-diluviana
folha de parreira. Ora se naquelles
tempo? vc. jà existisse oom esta
sua ogorisa A moda, forç. aamente
tinha que combater a folha que ta
pava um pouco a nudez f minina,
o que caía em perfeito desacordo
oom a sua campacha de hoje Agora
eu estou ponsando é que vc. e.tS é
ancioao por que o taje feminino
Tolte è> antiga folha de parreira,
pois de outra forma não se justifica
o seu silencio de hontem, quando
elle tendia para isto, com a sua
raiva de hoje pela modificação para
melhor. Quem sab^. se nio ô is o
mesmo! Vo. è muito oaviiloBo, beija
aa oreancinhas porque não as pode
morder c tudo quanto diz é ju^ta-

o contiario de que «este.

0.•St^-íri

A. VV,

Gondim.

Depoi

ANNI VRRS ARI ANTES

a exma, srn donn Totnnha

VIAJANTES

de long ,1 ei tad ii nesta cida-
de. onde vem em visita h sua virtuosa
progenitora, regressou hi-ntem a Foi-
talesa o noss" illustrado conterrâneo
tenente-coronel Vic^r do Paul.: Pessôsj
talentoso lente cath-idraticj do Golle>*
gio Millitar do Ceará.

*** Em transi:o para Fortalesa. paio
sou por esta e.dade^ *c<impritihadú de
sua exma. esposa, o advogado Melto
Amaral, de S. Benedicto

m*t Acompanhado de imã estremeci-
da consorte, seguiu
Capital do paiz,
terraneo Cláudio

a p.nsseio para a
n *:-s j illustre con
Rpgts Nogueira, a

quem desejamos optima viagem,,
t% Trouxe-nos as suas despedidas

por ter de seguir para Fortalesa com
a sua exma. ti índia, onde vae re es*-
tabelecer no ooramarcio e fixr resi-
dencia, o nosso b^rn amigo Jisé Aman-
cio Linhares4 que exe_cií a sua ac;ti«
vida commercial em Garacarà, deste
município, onde daixi mu.ia saudade

Agradecendo s gentilesa da despe
pida, desejam-os ao distineto amigo
muita felícidda no pon^o a que se
destina,

»% Acha-se novamente . ne^ta oidude
o nofso distineto conterrâneo Jcsó Ma-
ria Albuquerque, digno representante
do commercio do Recite

#\ Psteve nesta cidade o revd. pa-
dro Jos;ó Arpken da Frota, aguniado
vigário de Saiit'Anna, Pola versão mais
corrente vem s. s. trazer üs espor-
tulas alii angariadas de ordem
diocessna^ como concurso da invicta
cidade manutenção do jornal do Beco
Livrei Dou-: os ;<jude e s nós nao de
sam pare.

CflRTfl
Cratlieúã 16 de Janei:o de 1923
Exm0 S ir Dr, Luiz Vianna.

Cordiaes Saudações
Tem esta por fim, agradecer a

V. Exfl. os rflevH.-iles e scieDtlf-cos
trabalhos médicos, quo tão e«bia e
carinhosamente coube faz 1 os
durante a íen»z moléstia iotestinil
no meu filho fosé por occa^iSo da
estadia de^V. fcxa, nesta cidade, de
5 a 9 do corrente.

Hoie, que a alegria vcltou ao
meuoíi-ebrej vendo o meu p-.-queno
em franca convalescença, não mo
posso fugir m agradecer a V Exa.
os bçi!Qf;coj serviços e de me por
ao seu inteiro dispor,

Dr: V.Exa attz0 rr°. e amc.
Rqiftundo Furtado de Mendonça

conseguiu sa medir, non. certa ex-
aclidão a somma dò esforço dn mu-
lher cm seus affazeres doioestocos e
comparai a com a do homem

Com o processo empregado
conheceu .'se o coefficiente da mulher
como unidado d-* força: já não he
somente o «Horse-powor», ma:*
tambem o «Mao-Püwar» e ÜLiaanon
ie o «Woman-Pover.»

Fez a experiência col'oca ido«.se
uma mulher dentro da «redoma»,
a' montada pov um roservatoiic de
oyygeoio, afim de* evitar vibrações
exteriores. A mulher vestiu e des-
p.u .-'et.o voz, uma boneca, em duas
horas, reproduzindo o se viço df
iluda mãe que f*.ttende a um filhe
pequei.o Thermometros delicado.-*
e outros themomedido-es electricos
marcaram a temperatura do corpo
dr, uauíhPí; durante a experieucia.

Quando a mulher estava tranquil*
lamente í-oilada. marcava o lher-
momc-Hro 61 ealurias; quando ideiou
o trabalho, de vestir e despir a bo
peca, o thermome.ro subiu a 85 ca-
lorías.

A primeira parte (61 calorias)
indica a vitalidade do corpo, a uU
tima (85 calor as) o esíorço tot&l, e
a differença (24* calorias) a euergia
gasta em tratar do uma criança.
CKss ficaram, o^; technicos de mo-
deração o trabdho de cuidar de
uma criança

Fizeram-se outras muitas expe-
riericias entre o trabalho da mulher
e o do homem, ooncluiodo por apre-
sentar ao governo o seguinte qua-
dro comparativo.

Exeiciclo moderado—mulher, 24
calorias; homem 70; !

Exercício vigoro o—mulher, 39
caloria.-; homem 130;

Eserctclo de esforço difficil—mu-
Ihor, 60 caloria.; homem 260;

E' uma approximaçfto que demons-
tra serem necessárias treí mulheres
ptira apresentar o irab. lho mode-
rado de cim homem; 4 para os
trabalho, vigorosos de um hoar.em
e 4.3 para o sciviço difficil de um
homem.

Não se conhece a opioiâo das
mulheres, interessadas oo caso, po-
rém a*, culorns despendidas para
se vt.sir no rigor da moda para um
baile parece-nos que rebentarão o
lhevmometro e abi sim subjugarão
o homem.

Là isso è verdade.

a ser
mett>do numa jial:i.

Coademnamos o Ignorante a ser
methdo numa escola;

Condf-moamos o vadio a ser met-
tido nun» offir/n-*;

Daçm lhe uma cadeira, am õlpha-
beto uma ferramenta.

— Considerando que se a socie
dado, tivesse fornecido um ABC
ao ignorantee um officio so mendigo
a somma da ignuraucia com a
miséria não produziria o resultado:
o CBIME;

O.ndemriamos a sociedade a que
dê instrucção a todos as creanqas e
dô r.rabriJho a todos os famintos,
íorn.mdo-se fis^im mais solícita em
evi:ar o-, assassinatos.

Guerra Junqueira

Esquodr? /írgentina

ersde-se
29 braças de terra no sitio Santa
Ursulfi. riacho S. Francisco n .
serra Meruoca, teudo o compri*
menteo de um cume ao outro da
serra, baixa para plantar capim,
alguns coqueiros e larangeiias,
bem assim uma parte na casa do
mesmo sitio sendo esta grande,
boa, de tijollo, coberta dc telha.

Quem pmender diraja se em
Sobral a PAULO PONTE. (3

Banco Auxiliar Agricola
—„— m M—^

SEDE EM CAMOCIM
Assembléa Gera Ordinária

Pelo Presente aviso a todos oa
acc.oo.8ta do Banco Auxiliar Agri.
cola, que, de accordo com os arti-
gos 29 e 30 dos estalutoa do me, -
mo Banco, toi convocada cesta
data, pela a Directoria, Assembléa
Geral Ordinária do3 accionistas
deste Bancp, para o dla 30 do cor-
rente mez, s treze horas, na sede
social do mesme, sito à Travessa
Dr. João Tnomó, nesta cidade tm
vis;?, do que espera-se o compa;e-
cimento de todos os accionistas.

Secretaria do Banco Auxiliar Agri-
cuia. em 45 de Janeiro de 1923

João da Silva Ramos
Dírectoí-Secretari o

Muita geute ísm dito que a es-
quadra argentina, incontestavelmen-
te, é superior á nossa.

Para se avaliar do exagero de tal
apreciação, achamos curioso dar
aqui a mais recente estatística sobre
a ro ferida esquadra.

«Couraçados»: Rlvadavia» e Mo-
rpn) «Cruzadoros-couraçados»: San
Martin, Belgrado, Puyfirredóo e Ga-
ribald . «Cruzadores: Buenos Ayres
e 9 de Julio. «Guardassostas»: Li-
herdade e Indepínd ncia. «Cauho-
oeias»: E zendo e Paraná. «Navios
E*oola*>; Sarmionto Almirante Bro-
wn e Uruguay. «Monitores»; El
Pla'e e Los Andes. «Cruzador-tor-
pedeíro»: Pátria «Dfstrayers»: Ju-
juhy, Caiamarca, Córdoba e La
Plata (da tropa do mar) e Entre
Rios, üorrieotes e Mis-doeaa «Tor-
padeiros do mao. Murature, Bucha«
ió, Thorne e Bathrst, «Lançasmi-
nas»; Milita, Martha, Mna, Marta
M?got, Mot.i, Mariana, Marga Mar-
te (comprados recentemente ao ca-
pdali&ta allemão Hugo Srinnes, que
oí adquirira da Allf-mmhf) e 12
trenspoites, variando de 14.000 a
416 'oneiadas.

Desses navios, só são con.3Íde«
rados de roal valor mil tar apenas
os coai-açftdos Rivadavia e Moreno,
o.s destrcyers Jujuhy, Gatamarca,
< órdoba e La Plata, todos movidos
b furbina, e os lan^aminas (que
ai ás cão têm nenhuma util dade
pratrea) sfguii.do-se-lhes era quali-
dãdas b-Ticas os cruzados Buenos
Ayres e 9 de .Juho,

Os demais, construídos entre 1879
e 1910, são considerados quasi sem
importância militar, na actualidade.

PEDIR 
ao phaimnCi-uhco quando

vos sentirdes fraco o Vinho
Creosotado do pharmaceutico chi»
m.co João da Silva Silveire.

Algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 16.
Emrada não houve
Sahidas 245 fardos
Stock 8.860 «

Preços por 10 kilos
59$0Ü0 a 61#000
58gOC,0 a 60$000
56$000 a 67J000
mercado firme.

Sertão
Primeira
Mediano
Paulista nominal

soite

ESPECIFICO PESSOA — contra
d veneno de cobra—Depositário
VIÜVa BORGES & FILHO. c* 4 0l

Gratifica-se genero;amente aquém
dor noticia corta dc uma vncra lisa
grande e um garrote laranjo ambos,
ferrados rom a marca .ciara e desa* j
pparecidos desta cidade e:n Maio doi
anno de 1922. j

A ult.ma noticia dos mesmo, que \
são do Cralheúj,
em S. Rotjd.

e que pas ia vam

'*
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SERVIÇO 7ELEGRAPH1C0
Política

FORT ALES A 17— Apesar da
estupid* expljraçào dos eternos des
contentes pilitieo-s -especialmente
da cTribana», orgfto da finada Rea-
çâo Republicana, de triste memosia,
a harmon a nos nucl os sifcuaoionis
taa permanece sem ísoluyão de conti-
nuidade, havendo a maior união de
vistas entre os ohefes pricipaes e o
exmo, sr. pre ideote do Estada

A subida dos marretas em
Sobral

FORTALESA, 17—Por acto de
hontem do exmo. sr. Presidente do
Estado foram nomeados administra
dor di* Mesa de Rendas de Sobral
o sr Eurico Sidou, official da se
cretaria da Fasenda e thea -ureiro
da mesma o coronel Jokô Hercilio
Lopes

Por esses dias seguirá pa<a ahi
a commissão que vae inaugurar a
mesa de rendas, sendo possivel que
presida a mesma oonimiseão o sr.
¦ecretario da Fasenda.

A restauração do município
de Meruoca

FORTALESA, 17- Esteve nesta
cidade o revd. padre Leopoldo que
muita se esforçou pela restaração do
Municipio ua Meruooa, nada tendo
conseguido devido o conhecim nto
que já se tem do*-* seus nefandos ex-
pediente-s partidários. Desenganado
partiu para o Carlry.

Política amazonense
FORTALESA, -17 Está assenta-

©da a candidatara do general Bar
bosa Lima para a seatorla amazo
nense'

Atò os opposioionistas acceitaram
çom agrado e vfto saffragar oom

praser o nome do gloiioso tribuno
cearense.

— Devido a intervenção do ge-
n ral Barbosa Lima, cujo peso j\ se
vem fasendo aer,tir na politica ama-
zoiense, oonsta que serft lançada
para a preside cia daquella grapde
estado nordista a candidatura do dr.
Geraldo Barbosa Lima, iimãi do dr.
Atualpa Birbosa Lima.

O Fogo
FORTALESA,—17 Manifestou-

se~um pavoroso incêndio na Aveni
da Central, do Rio, que destrui» 5
casas comrnerciaes, sendo avaliados
em oiado mil contos.'de reis os pre-
juizos cansados.

Mortos e feridos
FORTALrVSA, 17—Victima de

uma hemorrhagia, falleceu o rei
Constantino da Grécia.

Acha-se gravemente enfermo
o sr. Lenine. celebre revoluciona-
rio russo,
Por causa das chuvas quevão chuver

FORTALESA, 17— Com receio
de ficar por ahi encalhado dr-vido
as prováveis chuvas des-
tes dias, desfea a soa visita ao
norte do Estado o exmo sr. dr.
Just-oiano de Serpa, honrado pre"
sidente do Estado.

Fiscal da Academia
FORTALESA, 17—Tendo o dr.

Jorge de Serpa pedindo exoneração
do cargo de fiscal do governo fede-
ral junto a Academia de Direito
desta Capital, foi nomeado para
substituil-a o dr. Mozart Pinto.

Homicídio
FORTALESA, 17—Telegrammas

do Recife d.zeni que hontem, a bor

do do vapor 'tltapuca» sinto na
quelle p >rto o sr Oscar Crespo as
sassinou a tiro du revolver o den-
tista Tiajano Gomes, em virtud
de ter este raptado uma sua irmã e
ir fugindo com est i a bordo daquele
navio. O crinrncso foi preso tnn
flagrante p"la policia maritima.

Mais Bispo
FORTALESA,—17 O bispo ciai-

to de Natal será sagrado no dia 28
sendo officisnte D. Sebastião Leme
arccbi-| o coadjuetor do Rio o uma
das figu.aa mais brilhantes do clero
brasile', o.

Tur ts & mo
FORTALESA. - 17 Tem decorri-

do biBtant'S animadas as corridas
do Joek y-Club daqui Domingo ui-
timo, o Futuroso, sob o nome de
Fidalgo, n'um parto sensacional.

; conquistou o primeiro logar, baten
do com vantagem alem de outros
parelheiros. Jofifrc e Imperator os
dois campeões da pis'a sobralenes
os quaes devam grandes prejuizos
aos la,mbngeiros.

O Kagado
FORTALESA. 19—0 avião

"Sampaio Co*rêa" è esp rado nes-
tes dias no Recite, caso não haj\
algum insuccesBO no primeiro parto
da lariaiuguinha.

Desastre
FORTALESA. 19-0 deputado

estadual dr.R.ymuodo Arruda, foi
victima de um desastre de automo j
vel, quando descia a ladeira de
Guarani?ranga. fractutando o braço
direito; Sua esposa, que o acompa-
nhava, bem como o chauffeur sahi
ram tambem levemente feridos.

Dr Moreira da Rocha
FORTALESA 19-Vindo de sua

fasenda em Quixeraraoblm chegou
hontem o dr. Moreira da Rocha.
Os marretas sobem mesmo

FORTALESA, 19-O dr. Paulo
Rodrigues recebeu o seguinte tele-
gramma dodi. Fiancisco Sá: cAgra-
deço seu amável telegramma e faço
votos pela sua felicidade e peço
me honre com suas ordens pois
seio quanto me podem sei úteis
para bem servir o Estado os seus
conselhos e o seu concurso, sempre
inspirados no mais são patriotismo»

Vem, nâo vem, vem
FORTALESA, 19 - Presidente

do Estado resolveu não mais ir a
Sobral, devido interrupção pe'as
chuvas do transito de automóveis.
Contudo irà amanba a Icapip ca
asaastir a inaugura ão do n vo edi-
ficio para o Paço Municipal.

Ao publlcu e ao commercio
Jo (• Am-ihcío Linhares, tendo li-

qn d do os seus negócios no h¦ ra-
ai Paracarà, por tr-..* de retirar-.-e
para Fortaleza julga tei solvidos
todos os seus compromisso públicos
particulares e comm"rciaeà Em to-
do caso se alguém se iulgar seu
credor, queira apresr-ntrr suas coutas
para terem conferidas e pagas.

Caracará, 10 de Janeiro de 1922.
3-2

ferras i nili
Vende-se: uma fazenda com mais

de cinco mil braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados com quatro grandes legoas,
grandes mattas virgens e optiaia
posiçBo pa^a crear toda e qualquer
espécie de gado; um grande sitio
no pé da serra de Ibiapaba, com
abundância de olhos d'agua, grande
terreno para plaDtaçâo de canna e
outros cereaes, mattas virgens, cer,
cados, capoeiras de algodão e man*
dioca, etc; 4 sitios na chapada da
serra de Ibiapaba, ligados ao acima
alludido, com muita canna, café,
mandioca, frueteiras, mattas etc,
tudo no municipio de Ipueiras, dis-
tante 3 legoas da estação da bnba
térrea

A tratar com o Coro.iel José Pom-
deu ou Ignacio de Mollo, em Tpa-
eiras.

12 Em Cratheús M. Tabajara.

—— de Ar —
dos a fumados f-ib'icanf.es

— UJNITED STATES RUBBER -

rêul Fd-RD. rtORtíl E ÜòliO
E' o ponto culminante, de perfeição e construcção dos

-- PNEUMATIÇOS MODERNOS —

DJGPO-&1T.O ftr%

Garage Elite
RUA BARÃO RTO BRaNCO. 53 o 55--F^STMIjEÍK*

Joaquim José Cardoso
_\

¦fMlllij»» W h§

Credito Mutuo Predial
Resul ado do 2. sorte;o do corrente mez rea-
lisad no dia 19.

PRÊMIO
Foi contemplado com um anel de brilhantes

no valor de Rs. 1:8750000, a caderneta n 3105
pertencente ao sr. [Jcão Porto, residente om
Pinheiro.

IZENÇOES
Foraon izentas áo pagamento de 5 contribui.-

ções as seguintes cadernetas •
N, 3735—JoséMarques dos Santos, Mutambeiras
N 0877-Dona Rita Delourdes Sousa, Sobral.
N. 0412—Joaquim do (.armo, Sobral
N. 1360—Dom Julia Elisa Monte, Camocim
N 2344—Raymundo Roiz da Silva.

Sobral, 19 de Janeiro de 1923

Henrique imn Ido da Silva Maia
Fiscal do Governo

p. p. CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Motta

Nas convalescenças dos partos e
—— longas enfermidades ——

¦—)l ___¦-,.-,IW ¦¦¦—.¦ .^

Aconselhamos o uso do VANADIOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saúde voltará. A parturienterecupera as forças e terá multo leite. Os convalescente*-
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
ças. excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos.

Casa Jt E^ii?e\\a '
Artigos Pwã viagem

MAL^S COUROS, differentes modelos, de 5o a 8o cents.
VALISE^ de couro compridas e quidradas de 3o a 47 ents,
Saccos de lona para roupa.
Bonets casemira de . ôr. systema americano, com pala azul marinho-

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda. taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papei fantasia
Meias seda: brancas pretas, bronze cinza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e coi.lares missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz para unhas soritmento
Elástico seda para meias, terços preta e ouro livros de mlsaà

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilette.
Para homens

Casemiras cores, azul marinho, diagonal e roongol pre-os.Palm-beach americano, flanella branca, calca listada.
Corfes solletes seda e fustão, brancos e c;e coros.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de sida e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRAVATAS MÉIS, LENÇuS PYJaMES COLLAivINHOS
Guarniçoes botões tnadr:peroias parr colletes.
Botões KREMENT para punhos e collarinhos»
Botões de pressão para punhos
Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminlo
Thesoursa para unhas e costura, Viriy e Cometa
athoalhado branco para me&a
Despertadores BABY BEN
Estojos finos para unhas
Latas de BLANCO qara calçados
Reloglus do fabricante OMEGA
Carteira para cédula e nickel
Bules e assucareira de metal
Pucaro de vidre para pó
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THE UNIVERSAL CAR
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Eufi Ftarfono Peixoío Kfos 9:19 — 934
End. Telegr.—ANTOOENTIL

Uzam os Códigos*—Regional, Ribeiro e Parllcular

M, sa 18» ii a íp il ii «8 i*é
O o ."-.ra rio resid. •¦nt - g cr nhecedíssim!

na Cidade de Uberaba—M n-«. i

fíf. 10 ¦ninos com as palmas
d&s mãos vm chagas e curou
se com o uElixir de Inhame»

Venho commun car-ihe que em-
preguei o Elixir de lnhame Goulart
pura o sr, José du Costa Ferreira
residente em Pau Grosso, munici-
pio de S. Luzia do Rio das \felha
e*ise sr. vinha soffrendo de les ri
veis moléstias syph litic^s ao ponta
de- rachar com pleta men te as palmo
das mãos, isto vem ha 10 an.*os
irais o u menos, sem em con irar
medicamento que o curasee todos
melhoram só e depois voltam as
fei idas de novo.No entanto em Fel
verei:*'* d > anno passada lhe rece
!(.oi o Ulixir de lnhame e cotn o uzo j
do 4 vidres ficou completamente •
curado,

Toda população deste logr-r é
testemunha dessa cura tão imp >r-
t;-in.e e quc não podiam absoluta-
mentj deixar de ievar ao seu co-
nhecíment'1.

Joaquim Icc/ieira Düis \
Núcleo--João Pi oniro- Minas

Armazém de esticas, mtudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

orretasens
Commissoes, consigaações e conta própria

Coilocam *cdos os gí-neres de exportação pelos melhores pree--s.Fazem veddas de algodão e outros veneres para o Rio, oucíe
têm ci rrespondente apto
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Na Cisa ííabeneditpnse de XIMENES & RODRIGUES,
LJ de Carirô, alem nos grandes stocks da sua e^pec-ali-
^ dade encont am se à vend.i os seguintes artigos

pnra serem vendidos ao preço da factura:
(M COBRE, FERRO. TAXOS ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRO,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalci,
p| Machinas de costura ile diversos fabricantes, foices evíV machados Conradn e um deposito completo cie~M material photographico
^| e encarregam se à> qualquer encommend/i das afamadass ._,, machinas €& JOr- A
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== BE FF HâMBUCO =
São os melhores pela sua confecção primorosa

Sáo os únicos que em preços e qualidade suplantím aos seus |
congêneres no Norte do pa*z e assim attesta j. sua

procura activa e sempre crescente.
UNIOO .\(iÍ7lS!rí'E E REuEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

/ /rnyoaquim yose ,-rfioso
End. Telegr. * - CARDOSO

SOBRAL-— CEAR

i

(alt.

Srs. Viuva Slksira «* Filho
CiovÍ3 Medelfos do Amarei, Ruarda tift-

v4! n". 26, residente am í*ortale;:a( Ceará.,
declara rtue soffreu durante 13 mezes ds
horrorosas manifestações üyphiliticas da
tocio o caracter : Syphilis tc-rclarie com
locálisação no Isrynge c pharynge (coma-
ço dü cancro muito ©dcantsdo) tendo já
destruído n parte da glo tte, icern da região
frontal interna *-* complicação cerebral,
um bubSo tm chíjp[B com 1 ; centímetros
de sxtcnniío por 4 a-* profundidade, rheu-
matismo ogudc -irr, todo o corpo, aléin de
autrtss rnáínifüscsçõcs, perdendo por com-
{-.(cto o appcrh-'.* ; recorreu n ra-,.-,ii:os mtdl-
camentos aconselhados piri-i tul fim sem
e menor resultado; vendo-se perdido ri-
í\rou'-se para Pf,catub«, interior do Est»-
do, quando a conselho do prpvecto ma-
Sistrado Dr. .;cs6 Augusto Feliciano dc
Athaydfi, jüíí dc direito d-s. comarca de
J?acatubBA que ju hínvi-i obtido uma cura
cm sua u>:••..'¦.. E3posp, começou a usar
O mil-.iKrT-so depur«tivo úo sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », do Pharmoo.
Chimico João da Silva Silveira, ssntindo
e© le. vkiro grande tsppetite e aos 11 vi-
dros «at«va= com a «dmirução c eepsnso
ds todiu, c»'.rri.p!eíai7*cnte curado.

'.ií tc8t«munhíss cM-est-irn o m.-.revllho»--i
CUf.-I.

Cear-S — Fortft!«*a—CLÓVIS MEDEI-
FIOS DO AMARAL

{Todas -*•¦,¦ JírifHts reconhecidas)

& fiBANHE REFURATIVO " HLIXiR DK
NOGUEffiA 

" VENOE-S'E EM TODAS AS
fi!*.A?;!ví/.CíA. í* OaOüAnSAS DÍS BRASIL £

¦\ LaS—Walmcore Cavalcante,
ü^| s rua Menin Deus 64, constroe,
foram e r-cno.-ría ra?las do lona e
sola, etc. Preçus e eoramodos e
promptidSo n"1? serviço?*.

Barbearia Moderna
DE

. J- M4RQUES
Asseio, conforto e hygiene !

Pnror r-g.-ros&tnen.'*' desi fetados
--PREÇOS MÓDICOS—

flua da Aurora, n. 4
(Próximo ao Fogareiro)
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rir. de Janeiro.

Temos tambem. para mostrar aos nossos freguézes, uma
grande collecão de figurinos modernos, de Frak, Smooking,
Casaca, Jaquetao, Paletot; assim como variados de figurinos
typo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

e são feitas com o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.

Tambem executamos qualquer roupa, que os freguézes
trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-
lhamos em qualquer tecido, o nosso at&lier está situado

Rua Cronel J'oaquim Ribeiro, 44.
B 1
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PLINIüCAVAL^ttl:&C!ô
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NEBTÂ íypograpli
qualquer traballio

rnente a arte.
ta-se

ia execu-
con-
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LEG VEL


